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1 Introdução

O presente trabalho é desenvolvido na Escola Municipal Cidade do Rio Grande – CAIC/FURG e surgiu através da necessidade de oportunizar às crianças novas formas de brincar. No contato com as crianças e nas conversas que realizamos com elas fomos percebendo uma forte influencia de filmes e desenhos animados que compõem seu cotidiano e constatamos que as brincadeiras de rua estão sendo esquecidas, em prol de outras brincadeiras que estão sendo incorporadas. Assim, sentimos a necessidade de oportunizar as crianças o conhecimento e a vivencia de outras formas de brincar, resgatando assim algumas brincadeiras de rua.
2 Metodologia

Para a elaboração do projeto relembrarmos nossas brincadeiras de infância, realizamos trocas e vivenciamos alegrias. Além disso, realizamos uma pesquisa a respeito de brincadeiras de rua e cantigas de roda.
A partir disso, começamos a planejar como seriam desenvolvidas essas brincadeiras com as crianças. Escolhemos começar o projeto atendendo as turmas de segundo ano do ensino fundamental de nove anos. Primeiramente passamos a levar as crianças para o pátio da escola para convidá-las a brincar. Conforme fomos vivenciando o projeto tornou-se necessário uma nova organização.
A atividade é desenvolvida semanalmente com cada turma. Há também o momento de planejamento e avaliação das atividades que ocorrem quinzenalmente. É nos encontros de planejamento que organizamos as atividades que serão desenvolvidas, bem como a sistematização dos materiais a serem utilizados. Essas reuniões são realizadas com a coordenadora pedagógica da escola.

Na nova organização passamos a utilizar o espaço da sala de aula para introduzirmos as atividades. Percebemos a necessidade de primeiro apresentar as crianças às regras e a organização da brincadeira, para posteriormente irmos para o pátio da escola.
 No trabalho com as cantigas de roda alguns elementos tornaram-se fundamentais: o bloco de registro das letras das cantigas, que possibilitam às crianças o contato com a escrita e também serve como registro da atividade; e a confecção de fantasias dos personagens de algumas cantigas. 
3 Resultados e discussão

Através desse trabalho percebemos a importância de resgatar as brincadeiras de rua, como uma possibilidade de resgate da cultura e de interação social com o outro (adulto ou criança), pois, o brincar possibilita a interação social com o outro e seu reconhecimento, atuando assim na subjetividade infantil. 

Além disso, a realização deste projeto tem nos proporcionado, enquanto acadêmicas do curso de Pedagogia um outro contato com escola, que vai além do saber formal e das práticas convencionais de sala de aula. 

4 Considerações Finais ou Conclusão

O projeto Resgatando Brincadeiras de Rua vem oportunizando as crianças novas formas de brincar e se relacionar na escola. Através das manifestações de sorrisos, risadas e falas torna-se visível a alegria das crianças ao brincar, bem como, quando nos encontram nos corredores da escola e somos abordadas pelas crianças que perguntam: - hoje tu vai lá?, -quando a gente vai brincar de novo?, ou então nos olham e começam a cantar as cantigas. Percebemos essas manifestações infantis como valorização do trabalho que vem sendo desenvolvido. 
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